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ENQUADRAMENTO

Este E-Book aborda os biorresíduos Óleos Alimentares Usados (OAU) e Rolhas de Cortiça, a Econo-
mia Circular e a Valorização dos Ecossistemas. Inclui algumas dinâmicas de grupo/jogos com 

sugestões para serem realizados nas salas de aula ou em grupos, em contextos familiares e entre 
amigos.

Visa capacitar o público-alvo – Instituições de solidariedade social e os seus utentes, os utentes de 
lares e centros de dia (IPSS em geral), as crianças, jovens e seus familiares e professores das insti-

tuições de ensino do concelho de Vila Nova de Gaia, para que possam agir na comunidade como 
cidadãos ativos, sensibilizadores da comunidade local para um consumo e produção mais suste-
ntável e circular, nomeadamente para a recolha, reutilização e valorização de rolhas de cortiça 

provenientes da indústria de vinhos, da restauração e consumo doméstico, bem como para a reuti-
lização do óleo alimentar usado (OAU) para a produção de biocombustíveis e produtos complemen-

tares.

As instituições-alvo integram uma rede criada no âmbito do Projeto “ReCiBosk – De Descartável a 
Sustentável”, que pretende potenciar a utilização para fins educativos de uma área ecológica no 

Parque Biológico de Gaia, em Vila Nova de Gaia, ao mesmo tempo que promove uma
cidadania ativa através do envolvimento da comunidade na reciclagem e da valorização das rolhas 
de cortiça e OAU, potenciando desta forma a recuperação dos ecossistemas e do capital natural no 

interior de uma área urbana.

O público-alvo deste E-Book são os jovens maiores de 15 anos e adultos.
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Fluxograma do projeto ReCiBosk:

ÓLEOS ROLHAS

ESCOLA

ESCOLAS/IPSS

RECOLHA 
DOMÉSTICA

RESTAURANTES 
E HÓTEIS

EMPRESAS DE
PRODUÇÃO DE 

VINHO GAIA

PARQUE BIOLÓGICO DE GAIA
RECUPERAÇÃO ECOLÓGICA DA 

NOVA ÁREA DE EXPANSÃO

PRODUTOS
BIOCOMBÚSTIVEIS

PROMOÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO

Coordenador
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São óleos e gorduras que tenham sido utilizados para cozinhar, como fritar batatas, por exemplo.

O óleo alimentar usado (OAU) é um RESÍDUO VALORIZÁVEL, que, quando é descartado no ambiente 
tem um GRANDE IMPACTO NEGATIVO:

1L                                         polui                              1.000.000L de água

Como saberás, a água doce é um bem escasso. A maior parte dela encontra-se congelada ou no subsolo 
e menos de 1% está nos rios e lagos. Como se isso não bastasse, o homem polui e desperdiça este bem 

tão precioso.

Grande parte das doenças dos países em desenvolvimento está relacionada com a falta de acesso a 
água potável e a cada segundo, esgotos e resíduos são lançados nos rios e mares de forma ilegal tanto 

pelas indústrias como pela população.

SABES QUE . . .

Em Portugal são produzidos anualmente cerca de 60 milhões de litros de OAU?
Quando eliminados de forma descontrolada, os OAU constituem um potencial perigo de

contaminação, quer dos solos, quer das águas, tanto a nível dos aquíferos (água subterrânea) 
como das ribeiras, rios e água do mar.

Com os OAU podem produzir-se diversos produtos, como os biocombustíveis e o sabão ou os 
detergentes, contribuindo para a diminuição das emissões de CO2 , evitando o uso de combustíveis 

fosseis e outros recursos naturais.
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Fabrico de sabão e detergentes: com os subprodutos extraídos como o glicerol e ácidos gordos é 
possível a produção de sabonetes e todo o tipo de detergentes de limpeza de casa, roupa e loiça.

Biodiesel: o óleo alimentar usado é um ingrediente fundamental no fabrico de biocombustível, nomea-
damente biodiesel ou diesel verde (HVO) para transportes terrestres e marítimos, mas também com-

bustíveis de aviação sustentáveis (SAF). É também um combustível renovável que pode tornar-se uma 
alternativa ao combustível fóssil.

Alimento para animais: Os produtores de alimentos para animais começaram a reciclar gorduras
e óleos para produzir alimentos para o gado.

Tem ainda outros usos práticos, como a remoção de tinta ou como lubrificante para
eletrodomésticos, etc..

The Biodiesel Cycle
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Um produto natural, 100% biodegradável, reci-

clável e reutilizável.

A cortiça vem da casca renovável de uma 

árvore tipicamente portuguesa, o sobreiro, que 

existe predominantemente na zona sul de 

Portugal, mas está presente por todo o 

território continental. Esta árvore é o “lar” de uma 

infindável variedade de espécies animais e 

vegetais.

As rolhas de cortiça são extraídas dessa casca 

renovável desta árvore, o sobreiro (Quercus Suber).

Como a cortiça é a própria casca da árvore, retém Dióxido de Carbono
(Co2), um dos principais gases causadores do efeito estufa e do

consequente aquecimento global.

 1 tonelada de rolhas de cortiça retém cerca de 68,6 toneladas de CO2eq.
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Ao reciclar a cortiça, evitam-se emissões deste gás para a atmosfera, contrariamente 
ao que acontece quando se decompõe ou é incinerada. 

Se considerarmos que associada à produção de cortiça está todo o montado de sobro – isto é, 
uma floresta de sobreiros - é possível fazer a aproximação de que a produção de cada rolha, 

reflete a absorção de CO2 de todo o montado.

Defende-se, por isso, que a rolha de cortiça é produto que garantiu e deverá continuar a 
garantir a manutenção do montado de sobreiros.

SABES QUE . . .
O montado de sobreiros é um dos ecossistemas mais ricos em biodiversidade do

continente europeu e que se estima absorver, por ano, 4,8 milhões de toneladas de
CO2eq por ano, só em Portugal!

Vantagens de promover o estímulo à utilização da cortiça e pro-
dução de rolhas de cortiça, enquanto material  sustentável:

Manutenção do montado de sobro – floresta de sobreiros - que captura CO2  e 
mantém a biodiversidade;

A produção da rolha de cortiça emite menos CO2 do que os outros vedantes de 
plástico e alumínio;

Prolongamento do ciclo de vida da rolha de cortiça através da reciclagem, preser-
vando essa biomassa que acumula Carbono.

4,5g                 Representa a absorção de                   309g

C
O

O

CO2eq1

1 Estes resultados, apurados em recentes estudos conduzidos pela EY, permitem concluir que a rolha de cortiça contribui de forma 

relevante para a descarbonização da indústria do vinho. 

https://www.vidarural.pt/producao/corticeira-amorim-distinguida-nos-premios-de-sustentabilidade-da-world-finance/#google_vi-

gnette
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MONTADO DE SOBRO = FLORESTA DE SOBREIROS

 Um suporte essencial à nossa 
biodiversidade e aos ciclos da água 

e do clima

Mais resistentes aos fogos e dão 
um contributo muito

importante no ciclo de CO2

Globalmente, por ano, as emissões dos gases com efeito de estufa, resultantes de incêndios e desma-
tação de florestas, são superiores às que resultam dos automóveis, aviões e

fábricas.

Para fazer face às alterações climáticas, para além de reduzir as emissões, temos de
plantar e preservar as florestas, pois elas prestam um serviço de interesse comum sem fronteiras.

As árvores para o futuro são a melhor herança que a atual geração pode deixar às próximas gerações.

O processo de reciclagem das Rolhas de Cortiça:

RECICLAGEM POR PRINCÍPIOS ECOLÓGICOS, PROLONGANDO O CICLO DE VIDA DA CORTIÇA

EVITA RESÍDUOS – TRANSFORMAÇÃO DA ROLHA NOUTRO MATERIAL

SABES QUE . . .
 

UMA ENORME MAIS-VALIA DO PROCESSO DE RECICLAGEM DAS ROLHAS DE CORTIÇA.
É Que permite que estas sejam recicladas mesmo em países onde não existem sobreiros,

dando continuidade ao ciclo de vida da rolha de cortiça! Desde que as rolhas de cortiça 
cheguem a um determinado local, não faz sentido que sejam colocadas “no lixo”, quando 

têm um enorme potencial de transformação noutros produtos diferentes das rolhas.
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Depois de recolhidas, as rolhas de cortiça vão para uma unidade de 
reciclagem de cortiça

Descarregadas as rolhas é necessário faz-
er uma triagem manual para se verificar 
a qualidade e o estado das rolhas, assim 

como retirar possíveis contaminantes 
como rolhas de plástico, tampinhas de 

garrafas ou outros que são 
frequentemente colocados nos

contentores de recolha de rolhas de 
cortiça.

Depois, as rolhas são trituradas para 
voltarem a integrar o processo produtivo 
de outros produtos que são feitos a partir 
de cortiçagranulada. Quando os granula-

dos estão muito marcados com tintas,
vinho e odores, têm que passar uma série 

de tratamentos de lavagem e
desinfeção.

Os granulados de cortiça são utilizados 
numa variedade de enorme de produtos, 
desde revestimentos, isolamentos, juntas 
de dilatação ou pavimentos, até produtos 
de design e equipamentos de transportes 

tão variados como metropolitanos e 
vaivéns aeroespaciais.



12

1.	 Não se cortam árvores - A cortiça é colhida do sobreiro, não é deitada qualquer árvore abaixo 
para se usar este produto natural. Pelo contrário, a atividade económica resultante da extração da 
cortiça garante o interesse de preservação do sobreiro e de toda a floresta associada. Ao escolher-
mos a cortiça, tambem escolhemos a floresta.

2.	 Retenção de carbono - A rolha retém em si cerca de 4,5g de CO2  mas se tivermos em                 
consideração que cada rolha também reflete o CO2 retido na floresta que se mantém viva, pode      
dizer-se que em cada rolha estão retidas 309g de CO2.

3.	 Natureza viva, interior vivo - As rolhas geram cerca de 70% do valor acrescentado da cortiça. 
Esse contributo é fundamental na manutenção de um ecossistema que incorpora uma barreira 
efetiva contra a desertificação ambiental e social.

4.	 Biodiversidade - O ecossistema da floresta de sobreiro, é um ecossistema do hotspot do Mediter-
râneo, o mais rico em biodiversidade da Europa.

5.	 Renovável - Depois de cerca de 30 anos até se retirar pela primeira vez a cortiça (desbola), a cada 
9 anos pode extrair-se cortiça do sobreiro. Cada sobreiro vive em média 150 a 200 anos, o que quer 
dizer que pode ser retirada cortiça de cada sobreiro cerca de 50 vezes ao longo do seu tempo de 
vida.

6.	 Reciclável - As rolhas de cortiça já são materiais recicados. A partir desse processo produzem-se, 
entre outros, materiais de construção e para as indústrias como a automóvel, aeroespacial e moda.

7.	 Reutilizável - Ainda antes de ser reciclada, depois de sair da garrafa, a rolha de cortiça pode ser 
trabalhada artesanalmente e levar um ar rústico e natural à bijuteria, decoração, festividades, etc.

8.	 100% Biodegradável - nada se desperdiça na cortiça, tudo se transforma, a cortiça decompõe-se e 
volta a alimentar com nutrientes o próprio solo.

9.	 Resistente aos incêndios - A cortiça é uma barreira de proteção natural dos incêndios. Os so-
breiros conseguem resistir mais facilmente a um incêndio do que outra árvore que não seja autóc-
tone.
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Faz a tua parte, deposita as Rolhas de Cortiça no 
contentor RECIBOSK

para serem recicladas e valorizadas!



14

Desafio:

                  ECOSSISTEMAS                                                    ESTRUTURA DA VIDA NA TERRA

São todos os
organismos vivos e as 

interações entre eles e com 
os seus próximos num 

determinado local.

Os Ecossistemas existem em todas as escalas, desde uma partícula de solo até o planeta inteiro e 
incluem florestas, rios, lagos e charcos, trufeiras, pastagens, estuários, recifes de coral, etc.

Cidades e áreas rurais possuem ecossistemas importantes modificados pelos humanos.

Benefícios inestimáveis dos 

ECOSSISTEMAS:

Ameaças graves ao nível 

global enfrentadas pelos 

 ECOSSISTEMAS:

-  Contribuem para um Clima estável e ar respirável

-  Fontes de água potável, alimento e materiais de 
todos os tipos

-  Proteção contra desastres naturais, pragas e 
doenças

-  São importantes para a saúde física e mental e 
para a nossa própria identidade

-  São o lar da preciosa vida selvagem

-  Para muitos, são fonte de admiração e
espiritualidade

-  As florestas dizimadas

-  Os rios e lagos poluídos

-  As turfeiras drenadas

-  O litoral e oceanos degradados e sobre explorados

-  Os solos de montanhas erodidos

-  As terras agrícolas e pastagens  sobre exploradas
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 Se não mudarmos os nossos hábitos e politicas, se não priorizarmos a proteção e
restauro dos nossos ecossistemas,  não destruiremos apenas as paisagens que mais
gostamos, iremos pôr em perigo as bases de nosso bem-estar e deixar um planeta

degradado e inóspito para as gerações futuras.

           O deficit entre a relação do desenvolvimento cognitivo com o desenvolvimento natural 
	 origina um afastamento entre a realidade natural e percetível, e uma realidade complexa 

            construída pelas sociedades humanas. A realidade natural é impercetível para o 
		  cidadão comum, porque não há uma integração das leis da natureza nas normas 

associadas ao desenvolvimento humano.
 A integração social sustentável depende da

consciencialização e perceção da simplicidade dos sistemas naturais.

Este projeto pretende:

A participação ativa da comunidade nas tarefas de manutenção e monitorização do
desenvolvimento do ecossistema natural, através da organização de atividades simples,

regulares e sistemáticas.

As atividades de cuidado e manutenção permitirão assegurar o equilíbrio do ecossistema
natural e as atividades de observação e a recolha de informação para a criação de

indicadores que permitirão aferir a recuperação natural do ecossistema e a evolução
social da comunidade.

Restaurar 

ecossistemas

PREVENIR A
DEGRADAÇÃO

OU REDUZIR O SEU 
GRAU E

EXTENSÃO

USAR 
ECOSSISTEMAS

TERRESTRES E MARINHOS 
DE FORMA

 SUSTENTÁVEL PARA 
FORTALECER OS SEUS 

RECURSOS E
PROCESSOS
NATURAIS

PROTEGER A SUA
BIODIVERSIDADE,
BENEFICIANDO

PESSOAS E
NATUREZA
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Conservação, promoção e estudo das espécies autóctones, com aumento da 
biodiversidade florística e faunística.

Promoção dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e sua
aplicabilidade no contexto recuperação e gestão do território natural.

Aumento da resiliência do território ao fogo e a eventos climáticos
extremos, combate à desertificação, às alterações climáticas e à perda de

biodiversidade, regulação do ciclo da água e conservação dos solos.

Recolha de informação e produção de conhecimento científico,
disseminação e aplicação prática sobre a recuperação, preservação de ecossistemas e 

do desenvolvimento social e da saúde da comunidade.

OBJETIVOS:

AÇÕES A IMPLEMENTAR:

Identificação dos habitats detetados com a inventariação das espécies
existentes e análise do tipo de terreno, das condições microclimáticas, e do tipo de bosque 

originário.

Identificação de medidas de estabilização e consolidação das margens de cursos de água e 
declives acentuados com recurso a técnicas de Engenharia Natural.

Controlo e erradicação de plantas exóticas e invasoras nas áreas intervencionadas
(e.g. nas imagens 1. Acacia sp., 2. Carpobrotus edilus, 3. Hakea sp., etc.).

Recuperação de habitats e cuidado especial de preservação de espécies em risco de acordo com a 
“Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas” da União Internacional para a Conservação da 

Natureza (UICN).

Fornecimento de plantas florestais autóctones para adensamentos e recuperação das áreas.

Produção e instalação de placas identificativas das espécies autóctones presentes com CÓDIGO 
QR para uma descrição virtual pormenorizada de cada espécie.

Promoção, coordenação e organização de ações de voluntariado com empresas e a comunidade 
local para a realização de ações de plantação, manutenção e

monitorização das áreas a intervencionar.

Medidas práticas de promoção da biodiversidade como a construção e instalação de caixas 
ninho, hotéis de insetos, charcos temporários e permanentes, etc. e sua

monitorização.

Desenvolvimento de planos de monitorização e visitação controlada, através de
circuitos e locais de observação e produção de informação sobre a riqueza natural presente, para 

a promoção da conservação dos habitats, espécies em risco e do
turismo de natureza.
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Caderno de Atividades

Deixamos algumas sugestões de DINÂMICAS DE GRUPO em equipa, na 
escola ou em casa, com a família e os amigos, relacionadas com estas 

temáticas.

JOGO - Garrafas e Risos

Idade: a partir dos 5 anos
Duração aproximada: 5 minutos
Jogadores: 5 ou mais
Material: 1 garrafa de óleo vazia com uma tampa por jogador

Segurar a garrafa entre os
joelhos é bastante difícil

quando todos os teus
companheiros te estão a

fazer cócegas!REGRAS:
  1. Cada jogador recebe uma garrafa vazia com a tampa colocada.
  2. Quando todos têm a sua garrafa, seguram-na entre os joelhos e aproximam-se dos seus
companheiros, para lhes fazer cócegas.
  3. Se, ao avançar, deixar cair a garrafa, devido às cócegas, e a tampa desta sair ou a própria garrafa 
lhe escapar, o jogador sai do jogo.
  4. Joga-se até restar apenas um jogador com a garrafa vazia com a tampa entre os joelhos; será ele o 
vencedor.

JOGO - SIGNIFICADOS ERRADOS

Interação: Jogo de grupos
Idade: a partir dos 10 anos
Material: papel e esferográficas
Objetivo: Acertar no significado certo

REGRAS:
  1. O Professor dá a cada equipa uma lista pequena de quadro palavras.

SUGESTÕES DE PALAVRAS:
BIORESÍDUO, ÓLEO ALIMENTAR USADO, CORTIÇA, ROLHA DE CORTIÇA, ECOSSISTEMA, Etc.
  
  2. Cada equipa terá de escrever duas frases relativas a cada uma das quatro palavras em questão, mas 
apenas uma frase está correta.

  3. A equipa oposta terá de descobrir a frase certa correspondente a cada palavra.
Atribui-se 1 ponto por cada resposta certa. 

EXEMPLO: Ciências da Natureza

HIDROSFERA     a) É todo o ar do nosso planeta     b) É toda a água do nosso planeta
GEOSFERA         a) É a parte sólida da Terra                b) É a parte gasosa da Terra
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PALAVRAS COMEÇADAS POR...

Interação: Jogo de grupos ou individual
Idade: a partir dos 10 anos
Material: papel e esferográficas
Objetivo: descobrir palavras relacionadas com a Economia Circular e os Biorresíduos

REGRAS:
  1. No papel, os alunos escrevem o máximo de palavras começadas pela letra que o professor disser. 
Têm 1 minuto para isso. Permite aos alunos sistematizar a matéria abordada relacionada com a 
Economia Circular e os Biorresíduos.
  2. Ganha a equipa (ou aluno, se jogar individualmente) que tiver mais palavras, sem
qualquer erro ortográfico, caso contrário essa palavra é desqualificada. Cada palavra
vale 1 ponto. O professor vai escrevendo os pontos das equipas (ou alunos) no quadro.

PALAVRA SECRETA

Interação: Jogo de grupos pequenos
Idade: a partir dos 6 anos
Material: quadro ou papel grande
Objetivo: dizer a palavra secreta, relacionadas com os temas da Economia Circular e
Biorresíduos

REGRAS:
1. Um membro de cada equipa está de costas voltadas para o quadro/papel.
2. É colocada uma palavra no quadro e cada equipa tem de fazer como que o seu colega
diga a palavra sem usar mímica. Podem dizer tudo sobre a palavra, menos a palavra e
palavras da família.
3. A primeira equipa a conseguir que o seu colega diga a palavra escrita no quadro/papel, ganha 1 
ponto.
4. Na outra ronda, muda o aluno que está no quadro, de costas voltadas.
5. O grupo com mais pontos ganha.
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JOGO – CORRIDA DO ALFABETO

Interação: Jogo de pares ou grupos pequenos
Idade: a partir dos 6 anos
Material: papel
Objetivo: Escrever o máximo de palavras relacionadas com o tema dentro de um tempo
limite.

REGRAS:
  1. Pede-se a um aluno de cada grupo para escrever verticalmente o alfabeto num papel.
  2. O Professor escreve um tópico no quadro – Economia Circular, Cortiça, Óleo Alimentar
Usado, Biorresíduo, etc. – e os alunos têm de escrever uma palavra começada por cada
letra do alfabeto e relacionada com o tópico dado. Há um tempo limite (a definir com os
grupos).
  3. O grupo recebe 1 ponto por cada palavra escrita corretamente. O grupo com mais
pontos ganha. Depois o professor pode mudar de tópico.

JOGO DA MENTIRA

Interação: Jogo de grupos
Idade: a partir dos 10 ou 15 anos (dependerá das informações/perguntas a serem feitas pelo
Professor)
Material: quadro ou papel
Objetivo: Descobrir a informação correta sobre Ciências da Natureza e Ambiente.

REGRAS:
  1. O Professor fornece quatro hipóteses de resposta a uma pergunta dirigida ao grupo de
alunos, em que só uma é verdadeira. Os alunos podem fazer qualquer pergunta para
descobrir mais alguma coisa sobre o tema em causa, mas só podem fazer uma só
pergunta.
  2. Depois, os alunos discutem em grupo qual das informações é que eles acreditam ser a
verdadeira, dando as suas razões. Se acertarem, o grupo ganha 1 ponto. Os alunos
podem fazer isto entre os grupos.
  3. Ganha o grupo com mais pontos obtidos por respostas certas.
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A partir dos 10 anos:
Pergunta 1A: Que termo designa o impacto dos seres humanos no ambiente?
A. Pegada Ambiental
B. Passo Verde
C. Marca Sustentável
D. Pegada Ecológica

Pergunta 2A:
A. Restaurar e Refazer
B. Revitalizar e Reinventar
C. Recuperar e Renovar
D. Reformar e Reabilitar

Pergunta 3A: Em que ecoponto deverão colocar um pacote vazio de batatas fritas?
A. Não é reciclável
B. No ecoponto verde
C. No ecoponto amarelo
D. No Oleão

Pergunta 4A: Qual das seguintes fontes de energia é renovável?
A. Carvão
B. Petróleo
C. Ondas
D. Gás Natural

Pergunta 5A: Que nome se dá à sequência de organismos que se alimentam uns dos
outros?
A. Ecossistema
B. Evolução das Espécies
C. Seleção Natural
D. Cadeia Alimentar

Pergunta 6A: Na agricultura, o que significa a sigla OGM?
a. Organismos geneticamente modificados
b. Organismos globalmente modificados
c. Organismos geneticamente melhorados
d. Organização genética mundial

Pergunta 7A: O Dia Internacional da Diversidade Biológica (ou Biodiversidade)
celebra-se:
A. A 7 de Abril
B. A 22 de Maio
C. A 14 de Junho
D. A 6 de Dezembro

Pergunta 8A: O que significa BIOSFERA?
A. A parte do nosso Planeta onde existe vida
B. O mesmo que vida
C. A ferocidade dos animais
D. Esfera biodegradável

Pergunta 9A: O que é um produto biodegradável?
A. Aquele que tem origem orgânica
B. Aquele que emite elevadas quantidades de monóxido de carbono
C. Aquele que consome pouca energia
D. Aquele que pode ser decomposto por um agente biológico

Pergunta 10A: Em que consiste a compostagem?
A. Na reciclagem de tecidos
B. Na reciclagem do lixo orgânico para uso como adubo agrícola
C. No processo de transformação de alimentos
D. Na purificação da água

Deixamos algumas sugestões de perguntas para o JOGO DA MENTIRA.
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A partir dos 15 anos:
Pergunta 1B: Quais são os três principais gases responsáveis pelo efeito de estufa?
A. Dióxido de Carbono, Clorofluorcarbonetos (CFCs) e Metano
B. Dióxido de Carbono, Metano e Gás Propano
C. Gás Natural, Radão e Hidrogénio
D. Metano, Óxido Nitroso e Azoto

Pergunta 2B: Como designamos as quatro camadas da atmosfera?
A. Termosfera, Blogosfera, Intraesfera e Troposfera
B. Troposfera, Estratosfera, Alteroesfera e Radioesfera
C. Troposfera, Estratosfera, Mesosfera e Termosfera
D. Intraesfera, Mediaesfera, Mesosfera e Termosfera

Pergunta 3B: Qual a extensão aproximada do Parque Nacional da Peneda-Gerês?
A. 70 mil hectares
B. 78 mil hectares
C. 90 mil hectares
D. 120 mil hectares

Pergunta 4B: Quanto tempo demora, em média, uma garrafa de plástico a decompor-se?
A. Menos de 2 anos
B. Entre 2 e 20 anos
C. Entre 20 e 200 anos
D. Mais de dois mil anos

Pergunta 5B: Qual destes problemas não é causado pela poluição atmosférica?
A. Chuvas ácidas
B. Maremotos
C. Efeito de Estufa
D. Rarefação do Ozono Estratosférico

Pergunta 6B: As chuvas ácidas apresentam um PH:
A. Inferior a 3,5
B. Entre 4 e 5,5
C. Entre 6 e 7
D. Superior a 8

Pergunta 7B: O que podemos saber pelos anéis do tronco de uma árvore?
A. A sua origem
B. A sua idade
C. A sua altura
D. Nada

Pergunta 8B: O que significa a sigla “LED”?
A. Low Efficiency Device – Dispositivo de baixa eficiência
B. Last Equipment Device – Dispositivos para equipamentos em fim de vida
C. Light Equipment Design – Equipamento luminoso de design
D. Light Emitting Diode – Díodo emissor de luz

Pergunta 9B: O que está na origem do aquecimento global?
A. A migração das aves
B. A redução da atividade agrícola
C. O aumento da concentração atmosférica de gases com efeito de estufa
D. O maior uso de equipamentos de aquecimento doméstico

Pergunta 10B: A expressão “espécie endémica” enfatiza um especial interesse científico e de 
conservação. O que significa?
A. Espécie que, naturalmente, apenas ocorre num local ou região
B. Espécie que provoca uma doença epidémica
C. Espécie em vias de extinção
D. Espécie que ocorre apenas em ilhas
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NOTA FINAL

O projeto proposto vai contribuir para os pilares “Tornar a Economia Circular”,
“Descarbonizar a Sociedade” e “Valorizar o Território” da ENEA 2020 e uma maior
consciência e racionalização na produção e consumo, associada aos Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 4, “Educação de Qualidade”, 7, “Energias Renováveis e Acessíveis”, 
10, “Reduzir Desigualdades”, 11, “Cidades e Comunidades Sustentáveis”, 12, “Produção e Consumo 

Sustentáveis”, 13, “Ação Climática”, 10,”Reduzir as Desigualdades”, 14, “Proteger a Vida Marinha”, 15, 
“Proteger a Vida Terrestre” e 17 “Parcerias para a Implementação dos Objetivos”.

O projeto irá contribuir também para o princípio de “fomentar a regeneração dos recursos materiais 
utilizados e dos sistemas naturais subjacentes” do Plano de Ação para a Economia Circular (PAEC), 

através da realização de sessões participativas e demonstrativas para capacitar instituições de 
solidariedade social, idosos e cidadãos socialmente excluídos e/ou portadores de deficiência, assim 

como crianças e jovens em idade escolar, para agirem como sensibilizadores sobre a recolha, 
reutilização e valorização de rolhas de cortiça e OAU e a regeneração de ecossistemas naturais.

Este E-Book é uma produção da Casa Comum da Humanidade no âmbito do Projeto ReCiBosk e 
inclui-se nos materiais produzidos para as ações de sensibilização e formação do público-alvo.
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EDITORIAL

Soluções do Jogo da Mentira (páginas 20 & 21):
-   Chave com as respostas a partir dos 10 anos: 1A-D; 2A-C; 3A-C; 4A-C; 5A-D; 6A-A; 7A-B;
8A-A; 9A-D; 10A-B.
-   Chave com as respostas a partir dos 15 anos: 1B-A; 2B-C; 3B-A; 4B-C; 5B-B; 6B-B; 7B-B;
8B-D; 9B-C; 10B-A.
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